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HOMENAGEM 
AO DR. NELSON IVO MATZENBACHER 

O prof. Dr. Nelson Ivo Matzenbacher nasceu a 19 de abril de 1927, em União da
Vitória,  Paraná. Veio para Porto Alegre, ainda na infância,  onde cursou o primário no
tradicional Colégio Farroupilha.

A seguir fez o curso Industrial de Mecânica de Máquinas na Escola Técnica Parobé
e depois, na mesma instituição, o curso técnico de Mecânica de Máquinas e Motores. Na
mesma época cursou flauta no Instituto de Belas Artes do RS, hoje Instituto de Artes da
UFRGS. 

Em 1948 foi  admitido na VARIG como mecânico de instrumentos de vôo. Novos
cursos e, em 1951, é admitido no Quadro de tripulantes da VARIG como co-piloto. Em
1954  foi  promovido  a  Comandante.  Começando  com  os  aviões  DC-3  e  C-47  foi
sucessivamente promovido e pilotou os Convair 240, Super G Contellation e já na era dos
jatos,  o  Caravelle  SE-210,  Convair-990-A  e  Boeing  707.  Aposentado  em  1967,  foi
recontratado pela VARIG como comandante Master e ficou na companhia até 1977. Em
sua brilhante carreira como aeronauta familiarizou-se com as nuvens e as estrelas, as
quais gostava de apresentar a seus alunos e amigos. 

Graduou-se em Ciências Biológicas (Bacharelado e Licenciatura) na PUCRS (1970
– 1973).

Cursou a Pós-Graduação em Botânica na UFRGS obtendo o Mestrado (1974-1979)
orientado  pelo  prof.  Bruno  Edgar  Irgang.  Mais  tarde,  também  no  PPG  Botânica  da
UFRGS, doutorou-se em Botânica (1993-1998) com a orientação do prof. Luís Rios de
Moura  Baptista.  Sua  dissertação,  “Estudo  taxonômico  do  gênero  Eupatorium L.
(Compositae)  no  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil”  e  sua  tese,  “O  complexo  Senecionoide
(Asteraceae-Senecioneae)  no  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil”,  versaram  sobre  dois
importantes grupos de compostas (Asteraceae) no Sul do Brasil. 

Em suas  viagens  também aproveitou  a  oportunidade  para  conhecer  instituições
como Museus, Jardins Botânicos e Universidades. Nessa época, revisou vários herbários
americanos e europeus, incluindo consultas a materiais-tipo das asteráceas.

Em 1977 passou a integrar o quadro de professores da PUCRS, onde atuou até sua
aposentadoria em 2001. Atuou por muitos anos nas áreas de Conservacionismo e de
Botânica Sistemática. Também na PUC participou de vários projetos e outras atividades
como  na  organização  do  Herbário  do  Museu  de  Ciências  da  PUC  (MPUC)  e  como
encarregado do Laboratório de Sistemática Vegetal do mesmo museu. Destaca-se o seu
trabalho de pesquisa no Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata, em
São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, sendo o responsável pela identificação de
boa parte da diversidade vegetal local.

Numerosas turmas do curso de Biologia da PUC lhe prestaram homenagem como
paranifo ou professor homenageado.

Continuou  a  desenvolver  pesquisas  em  Taxonomia  Vegetal,  especialmente  na
família de seu maior interesse, a família Asteraceae. Publicou diversos artigos nesta área,
destacando-se os trabalhos com Eupatorium,  Vernonia e  Senecio do RS e a Flórula da
Fazenda São Maximiano (fig. 1), resultante de colaboração com diversos alunos de pós-
graduação em Botânica da UFRGS, a qual elenca e ilustra as espécies de plantas da área
mostrando sua biodiversidade. 
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Também foi um grande coletor de material botânico. Encontram-se registrados 2061
coletas na base de dados speciesLink, mas o numero é bem maior, já que parte dos
herbários não tem todo seu acervo informatizado.

Durante  muito  tempo  foi  uma  referência  para  a  identificação  de  espécies  de
Asteraceae. Colaborou com muitos colegas pesquisadores, pois recebia exemplares para
identificação de várias partes do Brasil.

Atuou no Programa de Pós-Graduação em Botânica da UFRGS de 1980 a 2009,
onde foi orientador e professor na disciplina “Estudo taxonômico da família Asteraceae”.
Impressionava a todos os alunos (em torno de 65 que passaram pela disciplina), pelo
conhecimento que tinha da família Asteraceae e pela quantidade de espécies que levava
nas aulas para identificação. Os trabalhos de campo da disciplina eram realizados na
Fazenda São Maximiano, em Guaíba,  área de propriedade da família.  Sabia onde se
localizava cada espécie de Asteraceae. Impressionava também pelo vigor físico e pela
rapidez com que subia o morro, deixando os alunos mais jovens, sem fôlego. No alto do
morro,  o  descanso  para  saborear  a  “merenda”  e  o  café.  Seu  afastamento  do  PPG
representou uma perda lamentável para o Curso.  

Descreveu  várias  espécies  como  Eupatorium  hagelundii  Matzenb.;  Hysterionica
pinnatiloba Matzenb. & Sobral; Hysterionica pinnatisecta Matzenb. & Sobral; Hypochaeris
neopinnatifida Azevêdo-Gonç.  &  Matzenb.;  Senecio  promatensis  Matzenb.;  Senecio
rauchii  Matzenb.;  Senecio  riograndensis  Matzenb.  e  Vernonia  constricta  Matzenb.  &
Mafiol., nomes de acordo com a nomenclatura da época.

Por outro lado, foi  homenageado por pesquisadores que descreveram uma nova
espécie vegetal (Hysterionica matzenbacherii A.A. Schneid.) e uma espécie de díptero:
Tomoplagia  matzenbacheri P.I.  Prado,  Norrbom  &  Lewinsohn,  2004.   O  herbário  do
Instituto  Federal  Farroupilha,  Campus  São  Vicente  do  Sul,  também  leva  seu  nome:
Herbário Nelson Ivo Matzenbacher (HNIM), ainda não indexado, tendo como curador o
prof. Dr. Luis Fernando Paiva Lima e conta com registros bastante raros para a região da
campanha e sudoeste do estado. Conta com coletas feitas no RS e outros estados como
SC, PR, ES, GO e MS, além de coletas feitas no Uruguai, Chile e Portugal.

Além  de  sua  atuação  na  Botânica  como  docente  e  pesquisador,  Matzenbacher
desenvolveu atividades em outras áreas, revelando seus interesses múltiplos. Assim, na
fazenda  São  Maximiano,  no  município  de  Guaíba,  foi  criador  de  gado  e  apicultor,
dedicando-se com empenho e eficiência a ambas atividades. 

Cabe menção especial ao papel de Matzenbacher como conservacionista.  Em sua
fazenda mantinha áreas onde a natureza permanecia preservada. Desde 1977 participou
da ASPRAN, entidade destinada à preservação de áreas naturais.  Com um grupo de
pessoas  interessadas,  adquiriu  uma  área  no  município  de  Mariana  Pimentel,  a  qual
constitui  a Reserva Biológica do Cerro Negro, onde se mantém uma área de floresta
estacional semidecidual. 

Nélson Ivo Matzenbacher era casado com d. Lélia Machado Matzenbacher e deixou
quatro filhas, nove netos e dez bisnetos. Faleceu em 22 de dezembro de 2017. Para seus
muitos  amigos  ficam a  lembrança  e  o  exemplo  de  um homem que  se  destacou  em
diferentes  áreas  e  atividades  e  contribuiu  decididamente  para  o  conhecimento  e  a
conservação da natureza que ele tanto amou.
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